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O SECULO 
D rec!~r '1 terar-io: Dir-ecfor- er-Cis o: 

~SE 

«TIC-TAC>> 

•Tlc Tac•. a seu lado, 
rei do5 patos, rom espora. 
nl~lo cn<'Onlr.t -•Oh que achado!., ,> 
dois sapatos, dl1. agorn, 

e MESTRE GALO 

r. <'alt:ando-os, 
logo brada: 
- •S6 !!OS (nlta 
a 111v11tadn ! 

«.:01110 outrora 
caoaleiro, 
11110 espora 
qual guerreiro! 

l;·u ctt nado 
mas vocé 
safle 111uilo 
e flllda a pé I 

!'obre pata, 

~emprc ti "ª'ª· 
11ada vales. 
nada, nadai• 

l'océ nnda, 
camarada, 
11nda, 11ada, 
111es1110 ll<!fla ' • 
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1 Palavras cruzadas - Problemàs 
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Palavras a ler horizontalmente 
1-Consoante-aqui- 2-FerldiDha 1 

-voial-3 - Voial-desmoronar-«-
4-Gastar com o uso-5-lllfinEncia de 
Deus na alma das pessôas, squndo a 
opinião dos crentes - 6-Quatro con• 
soantes e uma voial-7-Duas voiaís
uma vo2al, 

Palavras a ler verticalmente 

1-Lulo -2 -Comiseração-3-Inu• 
lil-4-Quimbombo-5-cortar-6- r 
Porque-arrebatado-7-Três consou· 
les. 
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4 . 
A venturas do Capitão Tubarão 

Olhaudo para baixo, só então compreendemos a situa
ção aflitiva em que estávamos. A nossos pés desenrolava
-se um verdadeiro mar de ve~elação e1n que delicílimo se
ria descer. 

E eu que fiquei selU os meus ricos cin co tostões! ..• 

3. Au1arrámo-oos coufo1me pudi:uios, pois cão bavi.1 
tempo a perder. Eu pela barrii!a e o fripulação por uu1a 
perna.. De1ioic; de algumas hora~ de viagem aterrámos, fi. 
ualm i::nlt-, m1111a cidade civd1sada. 

Eu, devido à corda, linha uwa cioluriuha de vespa ... • 

----= 

l 5. Depois de al1111u~ dias de via11e01, cheg<\mos a Porlu
i!al de onde tive que s:ií1 loi!u ew ~e1111ída para ITatar de 
coisas fantásticas. 

S1íbilameult', como uns náulraP,os no oceano, avistámos 
ao louge, um avião. Berrámos, fizén10s sinais e consegui
mo~ ser descobertos. 

O aviador :ii:arrou uuma corda e como um laço atirou-a 
sõb1e o balão. 

11. ... que ale µa re,,· nu:nhra, 1mquaulo ao meu criaJo, 
devido ..i posição lo1çada de pernas para o ar, subiu-lhe o 
sangm: de tal forwa à cabeça, que p.11ecia uma verdadeira 
111elancia l 

ú. E aqui e~1:1, ami~o T10 Tón1u, a conclusão dessa mi
nha· prio1eira :1veulur,1 tão inacredilavel 111:1<; bem verda
deir.t. l•luilas ui:11~ coi'ª' teuhu a cuuLH lh<'s, 1uas re~1:rvar
·me hei para a ptillle1r.1 oporlu111dadc .. • 

• FIM: 
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CONTO DE FADAS 
D ESENH O S 

POR JOSÉ FRANCISCO 

DE T IO TONIO .. 
~S condes de . . . iam tfi-

~ 141 dos os anos passar o 
verão numa magnífica 
propriedade, que mais 
parecia um paraíso, 
relas flóres, os frutos 
saborosos e a água pu
rissima que fá ha•:ia. 
Tinhrtm dois filhos

Lídia e Jorge. Ela era 
11nrn interessante cri:rnça loura, de olhos 
L tir d~· mel. alegre e vi,·a como nm rouxi
nol. Tinh:1 apcn~s I 5 a nos. Jorge, um formo'o 
rapaz de 17 anos, tipo de português, mo
reno tino, de cabdos anelados, uns lindos 
olhos cnstanhos, sentimentais e meigos como 
a sua alma. Eram tão diferente.., um do ou-
1 ro que não pareciam irmãos, e, apesar 
disso, Ja, am-se muito hem, porque eram 
muito amigos e educados. 

Numa deliciosa manhã de Agosto, esta
,·am 0)c<; jog:1ndo o foot-hall, no terrnço do 

.. I 

ja rdim, quando pa-;sa,-.1 tl:l estrada uma mu
lher com um cf1ntt1ro eh.) leite ú cabc\:..t. Lºrn 
pontapé mais lorte e a bola lá n1i h:..ttcr na 
asa do cunta 10, cnlornando todo() kite s1'1-

bre a mulher. <irand (.; atr:l[':dltaL·ào dos dois 
irmãos e da \eiteir;.1, 1.rnc Ji1..·01 1 sc:m fal:l, tal 
foi a sua indigna1.:J11. <)Han,lo, 11or(·m, os dois 
irmãos dec:;ceram ú estrada p:1ra lhe pvdi
rem Jes,:nlp:t L' prt!st:m:111 o•: ~,e11s "L'!\ iço . 
a mulher, rubra d1.· cnkr;.1, Jiri"Íílll••-''' i'ê.ra 
Lídia, dis-.:c;: - Ü\:1L1 'lue llt 11t111'.·:1 1n:1is 
tenha-; desc;.rn-;o l'lhlll~l!HO n:ín \ires,, Prín
cipe dürmi11do ~ l' Sl'1!-l1ill .i "l'lt 1.::uni11hc1. 
•:cm aceitar \h nkrc:-L"inw.110,: Jos dni-; :r
mflo-;, 1.1ttt: ficaram ~:ontrarin,ln•: ~·nrn ª" pa
}a\T3'> ran..:nrosa" ,kt 11111\hu. lídi,1 ',,;1nu 
para o 1t.:1T:11;0. Y~1g:1•·n,;amenll', cnn~o , .. ~,; 
pé~ lhe cusia"-;l'm a c.ksr1 c~:1r ,lo .• ilo, 
olhando o chfü,. p,·n·;:lli\ a e tri-;1l·, :1c1•:n;1:~
nhad:. d1.· Jorgc:. 1.111c •I -;e~~11ia -.iie11,·io,;•J. 

Lídia, sem dizl'r uma 1':11:-tn:i, s L·nt.~11-se 
num h:rn1.·o do j;.1rdirn, L'll'!ri1 1 ~1U:1dil 1.k 1.)-
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sas de toucar, cujos bo
tões pareciam invejar 
a frescura daquele lin· 
do rusto. 

Que bem que ela es
ta' a no seu Yestido de 
azul turquesa, meia 
branca e sapato. salpi .. 
cada do sol, que se 
coava através das tre
padeiras do seu mara
vilhoso jardim. Quem 
primeiro quebrou o 
silêncio foi ela. ~a sua 
vózita meiga como a 
Y07. das andorinhas, 
preguntou ao irmão: 

- Que te parece, 
Jorge, a praga que a 
mulher me rogou? Pa
ra ti não ioi,-i\fas cu 
também fui culpado, 
replicou êle, e foi in
voluntariamente que nús fizemos aquilo, foi 
um dewio da bola. Se a mulher esperns<>c, 
eu pagava-lhe o leite, mudava de roupa, pe
díamos-lhe desculpn. nada perdia e nós fi. 
cava.mos satisteitos por cumprir o nosso de
ver. Foi precipitada, seguindo uma carreira 
louca. Deixa-a lá, não te incomodes mais 

evamosjogar.-Xão, Jorge, não quero jogar 
mais com essa maldita bola, que me causou 
(quem sabe?) alguma desgraça; respondeu 
Lídia • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • 

Anoiteceu. Tudos recolheram aos seus 
aposentos e, altas horas, quando a lua es
tava em todo o sen csplendúr, Lí.dia, 
que não conc;eguia dormir, saín c:rntelosa
mente do seu quarto e foi .. . toi •• • olhos 
postos numa estrêla, em buc;ca do Príncipe 
dormindo, como lhe rogara a mnlher ! Po
bre criança loura! Como os teus pés mimo
sos sofreriam nas pedras elos caminhos. An
dou, andou muitas horas, sem encontrar 
ninguém. Jú muito fatigada, sem forças para 
andar mais, viu, no cimo dum monte, uma 
casinha branca, muito caiadinha, que pare
cia uma pomba a es\·oaçar. 

Subiu a montanha e bateu à porta da 
casa. Apareceu-lhe uma velhinha muito 
branca, cabelinhos de prata, com um lenço 
côr de neve na linda cabeça, S urpreendida 

por vêr uma menina sózinha i1qucla hora, 
rrcguntou agitada: Ouem sois e o que que
reis a esta hora da noite :1 Lídia, chorando, 
contou a sua triste história com ti'>dos os sel!'> 
pormenores. A bondosa , elhinhn levou-a 
para o seu modesto «boudoir», forrado de pa-

(Contintía na pagina 8) 
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HORA DE RECREIO. 
Um motor inctu.çao 

por pouco preoo 
de 

Uma urmacão do madeira :no tettlo de uma forca, como Indica 
a gravura, um fio de seda, uma roll.lu perrottamento clllndrtca, 
~ aparos do aco. um anel de metal feito do ai·ame grosso e um 
lman. Dcpoh1 de se ter feito a forca (cbamomos-lhc a~slm) con· 
solidando-a bem, prende-se-lhe na ponta u no de sêda., no qutll 
se ata um alfinete; i!sse alfinete õ espetado perfeitamente ao 
centro da rólha, de forma a dar-lhe perfeito equllibrlo. Para 
seri Ir d<> balanço tem-se, então, o anel de urame, que se coloca 
no sitio convencionado. 

Os quatro aparos são espetados, dolis 11 dois e frente a rren. 
te, podendo talnb~m ser aumentado o sou numero para seis, 
sempra..d.e rormu a que fiquem em esvui,:o~ regulares. 

.Depois üo tudo isto feito ó quu ó ocaslúo do colocar o hnan. 
pot· tenttttlvas, do maneira 11 que não !lquo multo aproximado 
pois os 11p11ros colam-se-lho não multo urastudos, senão o seu 
efeito ó nulo. 

Os motorcis electrlcos grandes, obedecem u um principio 
semelhante, emborc1 com outros upe1·fetco11mentos, como seJa 
a mulUpllcldllde de electro-lm11ns, 11uo teem a sua ae<;ão om 
placas 110 ferro que en\olvem o el:i:o central o que, por um en· 
genhoao dleposltlvo lle ligações, perdem a sua acção de atrac• 
t;ÃO Jogo que estão em contacto com o clectro-tmun que a 5 

atraiu ! ena acção 
pass11 a efectu11r-se 
1>11t11 a placa que lhe 
segue, produzlndu 
nes\1111 circunstâncias 
um movimento do ro· 
ta~ão contínuo. 

As o x p o r 1 ó netas 
clectrlcas e o assunto 
da constructllo, moto· 
res elcctrlcos ó de· 
veras Interessante o 
aborda-111-hel nu prl• 
motru oportunidade. 

Sertu íuteressante 
CJUe cada um possuis· 
5C uma pequon11 ofl· 
clna ondo fabricaria 
tod11 a espéclo do 
brinquedos, 

Tlotónlo 

Vistas para a Lanterna ~á.gica 
por Manuel Bernardes Benavente 

O •uce,so alcau~atlo com a con~tru~ao tia c1.auter11a Magica• 
ruhllr111lo. no nosso número, eHedeu toda a minha expectatha. 

J:~tou •atlarcllo com t's•e rac\o e, coroo o 11rome1ldo é de
\ Ido. \ou :11.:orn dar-lhes as lndlca1~õe-; predsas 11ara, eco11om1-
1·ameut1\ lnzerem a~ Imagens que hiio-<lll ser pas,adas na no~sa. 
1 anlerua, ou e 111<iuaciuer outr11. ArranJam-~c. em primeiro lugar, 
'11rl11s chapas de •ldro com u, 5 ccnUmclrn~ úe altura, tendo o 
rnldttdo de :tll limpar 1Jen1 para fh'arcm 11\n•s tle r1uulr1ue1· gor
dur.1. 

l itora vou trnl!u• da~ !1nagc11s. ILí nirhJs 1n·oc·es~os para as 
1·on~c1>:11lr. L m déles consiste em deae11liar HOllre papel \egela l. 
o• lioncco~ 11 uc a 'ossa l ma~lnaçàu e hahl l lllaúo alcance. colo· 
rlndo-011 JHH'a o crelto ser mais surprecndcnto. Pollcm tamliém 
rccort11r as rtgut·as do 1>1·õprlo Pim Par11 Pum, mas, não que· 
1·cnuo lnuUllzat· o nosso tnteressunlo Jol'lmlzlnhu, decalQuem as 
figura' pelo processo Indicado no :N. • 1;:1 de 11 1le Abril dês te 
ano. <1110 conslsle no segulnle: csrre:la '" um peda~o de estea
rlna, multo ao de leve. sobre o papel 'rgel;tl , colocando a parte 
un111dtt ""hre o desenho. Eslre.~a •o depois com a unha ou uma 
··olh~t'. :11c 11110 a figura tenha adrrldo ti esledrlna. A segull' 
rontol'liam-o com tinta para se niio .umlr e dúo largas a \Osea 
fanuiila. colorindo-o com aguarela•. 

l'Ol.lem, ainda. comprar em qualquer capelista •l.lonecos de 
t'~lampa1·• que todos conherem, e pass:i-los ao pa1•el que, em 
todo~ os casos, de' e ser 11egetal. 

OK 1lcaeu1tos sao colados ao' ldw. prcmlndo-oM ligeiramente 
Para ficarem HC>11 ru!(as . o papel de' e ser maior que a c!Japa 
!lo 'hil'o, lle rorma a !lcat· com umu m111·gem de ;, mll\melros 

cm todas as hcces que bO dobram, para resguardar as mãos dol> 
nos~os lanternlstas das arestas de Yídro. Bspero outro sucesso 

---1~; lõb~-...-----

limai ae da r,enlerna '.llágtca e que com e.tas c:i:pllca.;ões todos 
tenham facilidade em fazer as listas. 

.ugumu llli.1 fila que tenham r reguntcm ao '\'OSSO amigo, 

Benaoenta 
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(Continuado da página 6) 

rd hran...:o, obrigou-a a sentar na sua cadeira 
Je bra,;o", coberta de linho finíssimo, deu
lhc cha numa chávena tôda bran(a e bolos 
de al.,'.úcar com claras de ó,·os. Depois de 
a n~r mais contortavcl, Jissc-lhe: :\linha 
menina, tu ainda não sabe:-. onde estás! An
Ja'>t<.: tanto. tanto, pela ffir-;a sobrenatural 
dc'>sa pruga que te rogou a leiteira, que che
~astt: aqui, ú casa da Lua. e eu sou a mãe 
dela. Como hoje é lua cheia, ela recolhe 
tnn.k, ma:; deixa-te estar até ela vir. Talvez 
ela saiba onde está o P ríncipe dormindo. 
l'ass·~ das umas horas, uma luz branca, suáyc 
como arminho. banhou a montanha, o te
lhado, as janelas, num banho branco de 
ne,·1.: e, como neve luminos..i, veio deslum
brar a ,·t:Jhinha e bdia, que gosava com 
aquele deslumbrante espcctáculo. Era a lua 
que entrava na sua casa e recolhia ao seu 
ninho cor de a~ucenas . .'\ mãe apresentou
lbc LiJia e disse-lhe o motivo da sua prc
sc11l. a ali . :\ Lua 3ostou da criauça loura, 
l'cijou-lhc os cabelos e, acariciando-lhe as 
ta...:es desmaiadas pela ,·igília, falou-lhe as
sim: - \linha tilha, que 1,ná que era essa 
mulher que ye11dia leite! Es tão débil e mi
mosa'. 1• Como hás-de percorrer a pé. léguas 
l.'. kguas, por montes e n1ks :' O palácio do 

P ríncipe dormindo fic'a ainda muito longe 
daqui . Ü nye a história dos amôrcs dcs~e 
Príncipe, que é muito interessante: O Prín· 
cipc dormindo. começou a Lua, fitando com 
ternura Lídia. amava uma princêsa loira e 
formosa como tu, com as delicias dum pri~ 
meiro amor. Numa noute das minhas, pe
Jin a um Gcnio que o lcn1sse a Yêr a sua 
princesa, que não Yia há muito tempo. Agora 
não, disssc-lhc o Génio, que ela está dormin
do e não te fica bem entrar no seu quarto . 
.\leu amigo, implorou o Príncipe, eu pro
meto não lazer barulho. Entramos pela ja· 
nela do seu quarto, cu beijo-lhe a testa de 
mansinho e YOlto para a,1ui. ,\las lc,·a-mc, 
que, se não ,·ou, morro de :-.audades. Para 
te fazer a vontade, disse o (;énio, le,·o-tc, 
mas tiro a responsabilidade das desgraças 
que te acontecerem. 

Lídia não perdia uma só palavra do que 
a Lua lhe dizia. 

O Príncipe, louco de contentamento, sen
tou-se nas asas do Génio, e, auxiliado pela 
minha luz, là Jàram pelo ar, numa correria 
de mil quilómetros à hora, sem sinaleiros, 
nem atropelamentos. 

(Continúa no próximo !llímero) 


